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			RESUMO

			Este livro, que é fruto de um trabalho de Conclusão de Curso, para a obtenção do título de bacharel em Comunicação Social - Jornalismo -, pela Faculdade Anhanguera de Brasília, em 2017, o autor buscou  descobrir como a escolha dos usuários de transportes públicos, em dar ou não o feedback (falar ou não) quando se sentem incomodados por evangelizações e vendas de alimentos e objetos, influencia a comunicação oral em espaços públicos de ambiente fechado (ônibus e metrô). Para que haja compreensão da pesquisa, inicialmente será analisada a estruturação do modelo de comunicação, levando em conta a vontade e a atitude na resposta do receptor. Em seguida, explica-se o conceito de liberdade em sua concepção filosófica e suas possíveis limitações quanto ao direito Constitucional (liberdades de expressão, escolha religiosa, a informação e a iniciativa) uma vez exercido dentro dos coletivos. Com as explicações apresentadas, se torna possível abordar dois casos envolvendo a limitação do direito à liberdade de expressão que aconteceram no Distrito Federal, no início de 2017, dentro de um ônibus e em uma estação de metrô da cidade. Por fim, são apresentadas de maneira sistemática as consequências dessa escolha na construção do diálogo dentro do transporte, além de averiguar se a liberdade de expressão se sobrepõe à escolha nestes espaços.
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			INTRODUÇÃO

			A ação de estruturar uma mensagem oralmente ou pela escrita possibilitou o desenvolvimento da comunicação e da humanidade. O estímulo e a resposta, a riqueza de idiomas e dos gestos, são evoluções das comunicações iniciadas há milhões de anos com os hominídeos. No âmbito da comunicação, é analisado em grande parte das Teorias da Comunicação, mesmo que simbolicamente, a atividade ou inatividade do receptor sem abordar suas vontades - dar ou não o feedback - perante aos estímulos, embora a comunicação verbal e não verbal tenha aberto o caminho para uma maior complexidade das relações interpessoais.

			Em sociedade, o ato de pensar, cantar e dançar são exemplos do direito à liberdade de expressão, presente em todas as ações humanas, e regido na Constituição Federal Brasileira em seu artigo 5º. No entanto, no mesmo artigo, há também a liberdade. Embora sem muitas especificações e aberta a interpretações, a liberdade contida no referido artigo induz ao pensamento “sou livre”, entretanto, ela pode ser atribuída à liberdade de escolha?

			Em Brasília, diariamente não é difícil encontrar evangelistas que espalham a palavra de suas religiões ou, ainda, vendedores que se sustentam com o comércio de balinhas e outras mercadorias vendidas dentro dos transportes públicos. Essa liberdade de expressão, em muitos casos, atua em conjunto com outros estímulos sonoros, como músicas e equipamentos eletrônicos, utilizados dentro de ônibus e de vagões do metrô.

			Entretanto, em 2017, um motorista, que não teve a sua identidade revelada, da Viação Pioneira, uma das empresas que operam no transporte público do DF, e seguranças do metrô, também no Distrito Federal, interromperam práticas de livre expressão de um humorista que evangelizava no interior do coletivo e a apresentação de uma chilena que cantava nos corredores que dão acesso ao metrô, na estação Central da Rodoviária do Plano Piloto.

			Os dois casos geraram grande repercussão na Capital Federal e trouxeram à tona perguntas essenciais para o debate sobre a comunicação em sociedade: qual é a opinião dos usuários sobre os ambulantes e os pregadores dentro do transporte público? Como é a comunicação entre eles? O silêncio após o estímulo pode ser considerado uma resposta? A liberdade de expressão pode ser limitada em espaços públicos de ambiente fechado? Ela se sobrepõe à liberdade de escolha que o indivíduo supostamente tem de não querer escutá-la quando esse estiver em um transporte público? Como deve agir um passageiro incomodado com a liberdade de expressão?

			Devido à escassez de material sobre a liberdade de escolha em comparativo com a liberdade de expressão, e o uso da comunicação oral em espaços públicos além de sua possível limitação nesses locais, surgiu o interesse de averiguar o que é a liberdade, descobrir se a liberdade implícita na Constituição Federal também se refere à escolha, e como o uso dessa liberdade de escolha, se comprovada, afeta a comunicação dentro de transportes públicos de ambiente fechado. A intenção deste trabalho não é esgotar todos os temas abordados, mas, sim, refletir sobre os conceitos de liberdade na comunicação oral em espaços públicos e como ela influencia a comunicação nesse ambiente.

			Ajudando na reflexão dos temas voltados às liberdades na Constituição Federal e às liberdades em espaços públicos de ambiente fechado, foi realizada uma entrevista com o presidente da Associação dos Magistrados do Distrito Federal (Amagis-DF), Fábio Francisco Esteves. Os esclarecimentos do magistrado colaboraram como base para a análise dos casos “Chilena é presa por cantar no Metrô-DF”, publicado no site do jornal Correio Braziliense, e “Motorista para ônibus no DF para vetar “pregação” de  passageiro”, postado no Portal de Notícias G1 - DF (ambos escolhidos por apresentarem uma apuração suficiente para a análise), na identificação da existência da liberdade de escolha na Constituição Federal, e se o motorista e os seguranças agiram de maneira correta ao limitar essas duas ações de liberdades constitucionais nesses espaços públicos.

			Todos esses conceitos abordados servirão para a interpretação dos dados colhidos utilizando questionários on-line, ajudando a responder as principais perguntas que norteiam esta monografia: a liberdade de expressão se sobrepõe à liberdade de escolha quando exercida em espaços públicos de ambiente fechado? A escolha em não dar o feedback quando incomodado prejudica a comunicação dentro do transporte público?

		

	
		
			CAPÍTULO 1 
METODOLOGIA

			Para realizar este trabalho, a fundamentação teórica foi construída e embasada nos pensamentos dos filósofos Aristóteles, Immanuel Kant, Thomas Hobbes, Jean-Paul Sartre, além de Rudolf Steiner, sobre o que se entende como liberdade, englobando a concepção “ser livre”, e como essa escolha do receptor da mensagem de falar ou calar-se pode inflar ou diminuir a comunicação perante a liberdade constitucional nesses locais públicos. Destaca-se que a comparação dos pensamentos epistemológicos diferentes dos filósofos, introduzida intencionalmente, serve para dar uma melhor compreensão sobre o tema liberdade.

			Foi feita também a análise, com o auxílio de um jurista, de dois casos envolvendo liberdades constitucionais como a de expressão em espaços públicos de ambiente fechado, que ocorreram nos meses de fevereiro e março de 2017, no Distrito Federal.

			O primeiro caso retrata uma jovem chilena, de 24 anos, que exercia a sua liberdade de expressão cantando no corredor que dá acesso ao metrô, na estação Shopping, no Setor de Indústria e Abastecimento - SIA, no DF. O segundo, um comediante que vendia balinhas e fazia uma apresentação dentro de um ônibus da Viação Pioneira, que foi retirado do coletivo, pela polícia, antes de seu destino final, após o motorista pedir para o humorista se retirar por fazer evangelização dentro do ônibus.

			Os dados necessários para a estruturação do tema foram extraídos em uma pesquisa por amostragem de conveniência, realizada com os usuários do transporte público do DF. As respostas darão um norte para identificar se os passageiros realmente se incomodam com os barulhos e se a escolha diante desta situação afeta (gerando o ruído) ou não a comunicação dentro do transporte público do DF.

			O questionário, estruturado com as mesmas perguntas e aplicado a 302 usuários de transporte público do DF via internet (on-line), teve como propósito não só levantar os diferentes pontos de vista dos passageiros, mas também, identificar se as escolhas pessoais como a de não se expressar quando algo incomoda no ônibus (onde a prática ocorre com mais frequência), por exemplo, pode ter influência na comunicação. As perguntas no questionário foram fechadas com a justificativa após a resposta como: Você costuma usar fones de ouvido dentro do transporte público? Por quê? Já se incomodou com o barulho dentro do ônibus?  Você usa o tempo dentro do ônibus ou metrô para ler/estudar ou dormir? Costuma reclamar quando está sendo incomodado por pregações ou vendas, pedindo para quem está falando diminuir o tom de voz ou abaixar o volume do equipamento de som?

			O questionário é a forma mais usada para coletar dados. Possibilita obter informações que dizem respeito, por exemplo, a quem são as pessoas, o que fazem, o que pensam, suas opiniões, sentimentos, esperanças, desejos e informações que servem para caracterizar o informante: sexo, idade, estado civil. Depois disso, colocar uma explicação resumida dos objetivos da pesquisa, instrução para o preenchimento e agradecimento. Recomenda-se não identificar o participante, para que as respostas sejam mais livres e sinceras (RIBAS; FONSECA, 2008, p. 11).

			Hoje, os usuários de ônibus e micro-ônibus no DF chegam a um milhão de pessoas por dia, segundo o Transporte Urbano do Distrito Federal - DFTrans. Uma mistura de pensamentos, religiões, personalidades e opiniões dentro de um local fechado. Como é inviável fazer um censo com tantos passageiros, foi estabelecida a amostra de conveniência a ser pesquisada. Os 302 entrevistados que utilizam o metrô, o ônibus ou os dois como meio de transporte na ida e na volta para casa, responderam às perguntas dos questionários aplicados virtualmente com o Google Formulários.

			O grupo-alvo da pesquisa foi composto por usuários do transporte público do DF, categorizados por religião, sexo, faixa etária (de 15 a 45 anos), se usa o tempo do trajeto no coletivo para ler ou dormir, o que achavam da evangelização ou vendas nesses locais e se reclamavam quando evangelizados ou estimulados a comprar algo. As perguntas foram fechadas para conseguir uma análise mais objetiva, excluindo o máximo de variáveis possíveis, com a justificativa da resposta para filtrar especificamente se há o uso da escolha para se expressar ou não quando estimulados dentro desses locais, além de identificar possíveis divergências de opiniões referentes às práticas dentro do transporte público.

			Salienta-se ainda que a frequência de uso do transporte público ou o tipo de transporte escolhido não foram usados como parâmetros do questionário, uma vez que o ponto a ser analisado é a reação ao estímulo e seus efeitos na comunicação, mesmo o passageiro utilizando ônibus, metrô ou van uma vez por mês, todos os dias ou uma vez a casa dois meses.

			A pesquisa não teve como função cobrir o universo amostral inteiro dos passageiros, mas coletar dados suficientes para responder o tema proposto. A coleta de dados também envolve a obtenção tanto de informações numéricas (por exemplo, em instrumentos) como de informações de texto (por exemplo, entrevistas), de forma que o banco de dados final represente tanto informações quantitativas como qualitativas (CRESWELL, 2007, p. 35 apud FREGOZENE, 2014, p. 16). Colaborando com os questionários de pesquisa, foi feito também uma entrevista com um jurista para saber se a liberdade contida no artigo 5º da Constituição Federal engloba a liberdade de escolha.

			A codificação é a primeira etapa para passarmos dos enunciados reais presentes nos dados à elaboração das interpretações analíticas. Visamos produzir uma versão interpretativa que tem início com a decodificação e que elucida a vida estudada [...]. Os códigos qualitativos separam segmentos dos dados, conferem-lhes denominações em termos concisos e propõem um instrumento analítico para desenvolver as noções teóricas para a interpretação de cada segmento dos dados (CHARMAZ, 2009, p. 69).

			Os dados colhidos nas pesquisas de campo (entrevista e questionários) foram analisados junto aos conceitos estruturados nos capítulos deste trabalho, como o comparativo das liberdades de Kant, Steiner, Sartre e a de Hobbes, e a estruturação da mensagem linear e em espiral com ênfase na escolha/vontade do receptor, para identificar as liberdades constitucionais usadas (individual e coletiva) na área da comunicação, e se o local ou o próprio emissor e/ou receptor dos estímulos afetam a forma de se comunicar (se o espaço e a escolha de falar ou não interferem, reduzindo ou aumentando a ação de se expressar) ao exercê-las.
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